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Presidente e personagem 
por José Antônio Severo 

de Brasilia 
O presidente José Sarney 

assistiu ontem à noite a 
uma reprise de gala, no ci-
ne Brasília, na condição de 
astro da película, assinada 
por Gláuber Rocha, o gran
de mestre do Cinema Novo 
e o diretor brasileiro mais 
conhecido internacional
m e n t e . E n c e r r a n d o a 
"Mostra Gláuber", uma 
exposição intinerante orga
nizada pelo Banco Nacio
nal e que, desde fevereiro, 
já percorreu as principais 
capitais dos estados, foi 
exibido o documentário 
Maranhão filmado em 1965 
durante a campanha políti
ca de José Sarney, então 
candidato da UDN ao go
verno do Maranhão. 

A "Mostra Gláuber", que 
recuperou toda a obra do 
cineasta, inclusive filmes 
inéditos no Brasil, repa
triados da Europa, é parte 
de um projeto do Banco Na
cional chamado de Marke
ting Cultural, uma opera
ção que não visa a retorno 
financeiro direto, mas uma 
atividade já tradicional da 
casa bancaria mineira: "O 
Banco Nacional sempre es
teve ligado às manifesta
ções culturais em nosso 
país, sobretudo as artísti
cas, apoiando e patrocinan
do a produção cinemato
gráfica", disse a este jor
nal a diretora de comunica
ção do Banco, Ana Lúcia 
Magalhães Pinto, 37 anos, 
a única das seis filhas do 
presidente do Banco, depu
tado Magalhães Pinto, que 
trabalha, junto com os três 
irmãos homens, no banco 
do pai. 

Desde 1960 que o Banco 
Nacional financia ou apoia 
cineastas nacionais. "O 
Nacional é um grande co
nhecedor da área", diz o 
assessor de imprensa do 
Banco, Gilberto Pauletti. 
"Como diz o cineasta Luís 
Carlos Barreto, o Nacional 
foi a Embrafilme dos anos 
60", completa. 

Há vinte e cinco anos que 
o Nacional financia cine
ma. Foi dali que saíram os 
recursos para produções 
célebres da filmografia na
cional, como Deus e o Dia
bo na Terra do Sol e Terra 
em Transe, de Gláuber Ro
cha; Assalto ao Trem Pa
gador, de Roberto Faria; 
Vidas Secas, de Nelson Pe
reira dos Santos; Macu-
naíma, Garrincha Alegria 
do Povo e o Padre e a Mo
ça, de Joaquim Pedro de 
Andrade. E para produções 
recentes, já no período Em
brafilme, como Memórias 
do Cárcere, Nunca Fomos 
Tão Felizes (prêmio de 
Gramado, 1984), O Rei do 
Rio (de Fábio Barreto, 
recém-premiado, Cidade 
do Rio) e outras produções 
ainda em fase final de aca
bamento, como Eu Sei Que 
Vou Te Amar, de Arnaldo 
Jabor; Sonho Sem Fim, de 
Lauro Escorei; e Vou à Lu
ta, de Luís Farias. 

A "Mostra Gláuber", em 
Brasília, foi inaugurada pe
lo presidente da República 
ontem, no mesmo cine 
Brasília em que será exibi
do o antológico Maranhão. 
Ali, além de todos os filmes 
conhecidos do cineasta, 
seus livros e vídeos, esta
rão algumas produções iné
ditas no Brasil, como os 160 

minutos de sua História do 
Brasil e Claro, além do pio
neiro Pátio filmado na Ba
hia com interpretação de 
Luís Carlos Maciel. Só não 
faz parte da mostra o curta 
premiado em Cannes, Di 
Cavalcanti, embargado pe
la família do pintor. 

Além das mostras de ci
nema (o Nacional fez, em 
1984, uma mostra do ci
neasta Humberto Mauro), 
o Banco Nacional vem pa
trocinando concertos musi
cais, os painéis de rua (já 
existentes em São Paulo, 
Rio e Belo Horizonte) e, 
atualmente, uma mostra 
de pintura no parque Lage, 
no Rio, com desenhos li
vres, charges e uma insóli
ta mostra do desenhista 
pornográfico dos anos 50, 
Carlos Zéfiro, adequada
mente montada no banhei
ro da escola de artes que 
funciona na antiga residên
cia da soprano Besançoni 
Lage, no bairro do Jardim 
Botânico. 

Em São Paulo, na sede 
local do banco (esquina da 
Paulista com Augusta), o 
banco está em via de inau
gurar espaço cultural. O in
vestimento em arte, segun
do Gilberto Pauletti, ao 
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contrário do que se pensa 
no mercado, não é uma 
carteira deficitária para o 
banco: "Nunca levamos 
calote de um diretor de ci
nema". 
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